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Festas de
Agosto 2026

Montes Claros recebe, de 11 a 16 de agosto,
mais uma edição das Festas de Agosto, celebra-
ção que mantém viva a tradição dos Catopês,
Marujos e Caboclinhos há quase dois séculos.
PÁGINA 9

No Dia dos Pais, histórias como a do advogado
Marcel Borges mostram uma nova forma de exer-
cerapaternidade,marcadapelapresençaepartici-
pação na rotina dos filhos. Pai de Maya, que criou
sozinhodurantepartedainfância,eleafirmaquea
chegada da filha mudou suas prioridades e trouxe
novos sentidos para sua vida.PÁGINA 7

Paternidade
que transforma

Apósprevisõesdequedadosgrandesfilmes,osblock-
bustersvoltamaatrairmilhõesdeespectadores.Produ-
ções como “Toy Story 5”, “A Odisseia” e “Homem-Ara-
nha:UmNovoDia”mostramaforçadefranquiasconhe-
cidasaocombinargrandesinvestimentos.PÁGINA 8

A força dos
blockbusters

Municípios do Norte de Minas que já enfrentam
situação de emergência por estiagem podem ter o ce-
nário agravado pelo fenômeno El Niño, segundo es-

pecialistas. São Francisco, primeiro a decretar emer-
gência, relata falta de água potável em comunidades
rurais e necessidade de ampliar o abastecimento por

caminhões-pipa. A Amams prepara um seminário
com especialistas para orientar as prefeituras sobre
medidas preventivas. PÁGINA 4

Debate alerta para
impacto do El Niño

Os festejos incluemos cortejos deNossa Senhora doRosário, São Benedito e do Império doRosário, que

percorremas ruas da cidade

LEONARDO QUEIROZ

PÁGINA 6

NaépocadeHomero,
aQuímica ainda não
existia comociência,
masametalurgia já
desempenhavaum

papel decisivo

ARQUIVO PESSOAL

CIÊNCIAECULTURA



Opinião

StéfanoRibeiroFerri*

Oendividamentoestácorroendoaren-
da das famílias brasileiras. Não por aca-
so,opaísatingiudoismarcospreocupan-
tes: por um lado, mais de 83 milhões de
pessoasestãonegativadas,segundooMa-
pa da Inadimplência do Serasa; por ou-
tro, o Banco Central informou que a
inadimplência média nas operações de
crédito subiu para 4,7%, o maior pata-
mar da série histórica iniciada em 2011.
Os números chamam ainda mais aten-
ção porque foram divulgados na esteira
de sucessivos programas de renegocia-
çãodedívidas,comooDesenrola.Emma-
téria de endividamento, o Brasil tornou-
se especialistaem apagar incêndios, mas
continua distribuindo fósforos.

Oproblemanãoéarenegociaçãodedí-
vidas. Para milhões de brasileiros, ela re-
presenta alívio imediato, um respiro
diante de uma situação financeira já in-
sustentável. O equívoco está em tratá-la
como solução para um fenômeno extre-
mamentecomplexo.Quandoumapolíti-
ca pública foca apenas no sintoma, igno-
rando as causas estruturais, limita-se a
enxugar gelo. Os dados evidenciam que,
apesardassucessivasiniciativasderene-
gociaçãolançadasdesde2023,acurvado
endividamento continua em patamares
alarmantes.

A expansão desenfreada do acesso ao
crédito, muitas vezes desacompanhada
de umaanálise responsável da capacida-
de financeira do consumidor, somada à
escassez de políticas efetivas de educa-
çãofinanceira,éterrenofértilparaoendi-
vidamento recorrente. Em vez de repre-
sentaruminstrumentoparaarealização
de projetos ou para o enfrentamento de
situações excepcionais, o crédito passa a
funcionarcomo complemento de renda,
prolongando um ciclo vicioso.

A banalização desse cenário é sua face
mais destrutiva. Antecipar salários, par-
celar despesas corriqueiras, recorrer ao
créditoparapagarcontasbásicasoucon-
tratar um empréstimo para quitar outro
são decisões que passaram a fazer parte
da rotina de milhões de brasileiros. A ex-
ceçãovirou regra.Trata-sedeum proble-
ma que transcende a esfera individual e
se revela como uma falha estrutural da
nossa sociedade.

Há uma perigosa inversão de valores

naformacomoogovernoconduzodeba-
te. A propaganda oficial alardeia linhas
de crédito subsidiadas e pacotes de bon-
dades como sinônimos de desenvolvi-
mentosocial.Contudo, taismedidas ape-
nas refletem o grau de dependência fi-
nanceira da população. Um país em que
milhõesdepessoasvivemàesperadesub-
sídios claramente perdeu a capacidade
de viver com a própria renda.

Portanto, em vez de anunciar aos sete
ventosonúmerodecontratosrenegocia-
dos ou o volume de crédito concedido
pormeiodeprogramasgovernamentais,
como sói acontecer em tempos de elei-
ção,fariabemoPoderPúblicoaoconcen-
trar seus esforços na prevenção do endi-
vidamento, ainda que, para isso, tenha
que adotar medidas impopulares. O ver-
dadeiro sucesso não está na quantidade
dedívidasrenegociadas,masnaredução
efetivadonúmerodebrasileirosqueche-
gam à condição de inadimplentes.

O combate às chamas é necessário. O
grande desafio, no entanto, está na pre-
venção do incêndio. Uma sociedade ma-
duramedeosucessodesuaspolíticaspú-
blicas menos pela eficiência com que en-
frentaascrisesemaispelacapacidadede
evitá-las.

*Advogado, sócio fundador do escritório Stéfano

Ferri Advogados

LucianaMorais*

EmqualquerunidadedoGiraffas,reco-
nheço facilmente alguns clientes: aque-
les que aparecem quase todos os dias,
cumprimentam a equipe pelo nome e já
sabem o que vão pedir antes mesmo de
chegar ao balcão. Eles não voltam ape-
nas pelo preço. Voltam pela experiência,
pela consistência no atendimento, pelo
tempo de espera previsível e pela con-
fiançadesaberexatamenteoqueencon-
trar.

Existe uma ideia bastante difundida
no varejo de que esse cliente é exceção,
de que o consumidor, no fim das contas,
sempreescolheráquemofereceomenor
preço. Enxergo de outra forma. Nos nos-
sosrestaurantes,oqueobservoéque,em-
boraopreçocontinuesendoumfatorim-
portante,adecisãoémuitomaiscomple-
xa. As pessoas retornam aos lugares on-
de se sentem bem atendidas, encontram
uma experiência consistente e sabem o
queesperar.Nodiaadia,éessaprevisibi-
lidadequefortaleceaconfiançaesusten-
ta a escolha.

Esse movimento mostra uma mudan-
ça importante na lógica de consumo. O
cliente continua atento ao valor que pa-
ga, mas avalia cada vez mais o valor que
recebe. Uma pesquisa da PwC Brasil em
parceriacomoInstitutoLocomotiva,rea-
lizadacomopúblicoquehojemaismovi-
menta o consumo no país, mostra que
66%dosconsumidorespriorizamprodu-
tos de qualidade com preço justo, en-
quanto59%afirmamqueaqualidadepe-
sa mais hoje em suas decisões do que há
dezanos.Maisdoqueeconomizar,ocon-
sumidor quer sentir que fez uma boa es-
colha.

No food service, isso fica ainda mais
evidente. Quando alguém escolhe um
restaurante, não está comprando ape-
nasumarefeição.Estácomprandoprati-
cidade, previsibilidade e confiança. O
tempo de espera, a cordialidade no aten-
dimento, a facilidade para fazer o pedi-
do, o ambiente, as opções disponíveis e a
experiência digital passam a fazer parte
da confiança que a pessoa deposita na-
quele lugar.

Por isso, a experiência deixou de ser

apenasumdiferencialcompetitivoepas-
sou a fazer parte da forma como pensa-
mos a marca. Cada momento de contato
com o cliente, da descoberta de um pro-
duto ao momento em que ele decide vol-
tar,ajudaafortaleceressarelação.Quan-
docadaetapa funciona sematrito, a visi-
tadehojetemmaischancedevirarhábi-
to amanhã.

No Giraffas, essa é uma reflexão que
meacompanhaháanos,dentroeforada
operação. Nosso propósito é servir, e ser-
vir significa reconhecer que cada pessoa
chega com uma necessidade diferente.
Por isso, buscamos atender bem em si-
tuaçõesmuitodiferentes-doalmoçocor-
rido no meio da semana à refeição em
família no fim de semana.

Nada disso acontece por acaso. Hoje,
cruzamospesquisasdesatisfação,moni-
toramento de redes sociais, indicadores
de experiência e feedbacks das mais de
400 unidades do Giraffas espalhadas pe-
lo país para entender o que está por trás
de cada nota e de cada comentário. Foi
essa escuta, por exemplo, que revelou
um interesse crescente dos clientes por
benefícios e recompensas relacionados
à frequência de consumo, aprendizado
que passou a orientar diretamente nos-
sas iniciativas de fidelização.

Sei que nenhuma empresa será a me-
lhor em tudo, nem conseguirá atender
perfeitamente todos os consumidores.
Mas acredito que a fidelização nasce da
coerência entre aquilo que a marca pro-
mete e o que entrega todos os dias. No
nossocaso, issosignifica preservar oque
o cliente já reconhece como diferencial,
ao mesmo tempo em que buscamos tor-
nar cada etapa da experiência mais sim-
ples, prática e confiável.

No fim, o maior sinal de sucesso não é
quandooconsumidorelogiaumamarca
uma única vez, mas quando escolhe vol-
tar. Esse retorno raramente acontece
apenas por causa do preço. Ele acontece
porque, ao longo do tempo, a experiên-
cia gera confiança. E confiança é o que
transforma uma compra em relaciona-
mento.

*Diretora de Marketing, Trade e Comunicação do

Giraffas

O problema não é a
renegociação de dívidas.
Para milhões de
brasileiros, ela representa
alívio imediato, um respiro
diante de uma situação
financeira já
insustentável. O equívoco
está em tratá-la como
solução para um fenômeno
extremamente complexo

A pátria endividadaPreçoimporta,mas
experiênciadefineretorno
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PRETO NO
BRANCO

Estiagem eleva
número de incêndios
em vegetação

Montes Claros

Bombeiros apontam que a maioria das
ocorrências tem origem em ações humanas

u Não tenho como fazer de imediato a leitura das
chancesdeeleiçãonaproporcionaldetodososcandi-
datos do Norte de Minas. Entretanto, à medida que
foremconcretizandoaschapaseascoligações,tenta-
rei aproximandodo que possa acontecer na eleição.
Umasituaçãoquetemchamadoaatençãodeste jor-
nalistaeachapadedeputadosfederaisdafederação
UniãoBrasil/ PP. Aminha previsão éde que para ter
chance de ser eleito o candidato terá que obter no
mínimo 100mil votos. Aliás, grande parte dos atuais
candidatos tiveramabaixodeste total.

PSDB Melancia
Desdeaépocadoex-presidenteFernandoHenrique

Cardoso (PSDB) , o eleitor acreditava que o PSDB era
umpartidoaliadomaisàdireitadoquemesmoàes-
querda.Aospoucosoeleitorfoidescobrindooalinha-
mentodaagremiaçãocomaesquerda,oquenapráti-
ca é uma questão normal e uma decisão pessoal do
partido.Oquechamaaatençãoéo fatodaagremia-
çãonãoassumirsuaidentidade.Agora,nopleitoelei-
toraldesteano,ostucanostentamfazeroeleitoracre-
ditarquenãosãodeesquerdaenemdedireita,oque
napráticanãoexiste.PrimeirooPSDBbuscoufederali-
zar com o Cidadania que é originário justamente do
PartidoComunistaBrasileiro(PCB).Porfim,paraaelei-
çãodesteanoostucanoscoligaramcomoPDTdeCar-
losLupi,quejádeclarouapoioaocandidatoLula(PT).
SófaltamagorafalarqueocandidatoKalil (PDT)ede
centro-direita.Oresumoéquese tratadeumpartido
melanciaqueéverdepor foraevermelhopordentro.

Direita e esquerda
Várioseleitoresquerendosaberquemnapráticana

disputapelo GovernodeMinas é dadireita ouda es-
querda.Oquepossodizerquerepresentandoadireita
estarãooscandidatosMateusSimões(PSD)eoempre-
sárioFlávioRoscoe(PL).Comocandidatosdaesquer-
daestãoodeputadofederalPatrusAnaniaseoex-pre-
feitodeBH,AlexandreKalil.JáocandidatoGabrielAze-
vedo(MDB),apesardenãoterdeclarado, tendeacair
mais pela esquerda, o que nos últimosmeses foi de-
monstradocomsuasandançascomoex-procurador
deMinas, Jarbas Soares do PSB. Temainda o alinha-
mentodoseupartido comogrupodaesquerda.

Faltando propostas
Faltando menos de 10 dias para o começo efetivo

das campanhas, estamos assistindo quase totalida-
de dos candidatos na disputa proporcional se com-
portando como se estivessem na primeira etapa, ou
sefosseuminfluencesocial.Estãomaispreocupados
emmostrarsuasmovimentaçõesdoquemesmopro-
postas.Naspróximascolunasfalaremosmaisemrela-
çãoaesteassunto.

Errata
Emumadenossas colunas desta semana falamos

emrelaçãoaformaçãodechapasnadisputapropor-
cional. Citamos que a ex-vereadora por Montes Cla-
rosMarlene Tavares, foi aprovada emconvenção do
PSDBparadisputarumavaganaCâmaraFederal.Cer-
tamenteporfaltaderevisãosaiuMarceleTavares,ao
invésdeMarlene. Tá feita a correção.

Briga de Gigante

Semanamarcada por intensamovimentação doCorpo de Bombeiros no combate às queimadas

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Emmenosde umase-
mana, o Corpo de Bom-
beiros de Montes Cla-
ros atendeu a uma sé-
rie de ocorrências en-
volvendo incêndios
em vegetação. A sema-
na começou com um
chamado na Vila Mar-
ciano Simões. Cerca de
1.200 metros quadra-
dos de área, abrangen-
do três lotes, foram
atingidos pelo fogo que
teria se iniciado em um
ferro-velho.Alémdave-
getação, o espaço onde
o fogo começou des-
truiu veículos e mate-
riais automotivos. Fo-
ram gastos 4500 litros
de água na ocorrência
e quase três horas de
trabalho.

Na última terça-feira
(4), mais dois mil me-
trosquadradosdevege-
tação foram queima-
dos, desta vez, nas pro-
ximidades do lotea-
mento na Vila Aliança.
Já nesta quarta-feira
(5),acorporaçãofoicha-
mada para controlar

um incêndio no bairro
Planalto, cujo fogo consu-
miu uma área de cinco
hectares. Foram gastos 10
mil litros de água para
controlar o fogo e os bom-
beirospermaneceramcer-
ca de três horas na ocor-
rência. O tempo seco e a
baixa umidade do ar fa-
zem com que as chamas
se espalhem mais rapida-
mente. Além de destruir a
vegetação e consumir li-
tros elitros de água, os im-
pactos provocados pelas
queimadas também apa-
recemnasaúde.Háocom-
prometimentodaqualida-
dedoar e agravamento de
problemas respiratórios,
especialmente em idosos,
crianças e pessoas com
doenças crônicas, mais
suscetíveis aos danos. Os
bombeiros muitas vezes
precisam atuar simulta-
neamente em diferentes
pontos da cidade ou re-
gião.

De acordo com a 3ª sar-
gento Renata de Paula, do
7˚ BBM, mesmo diante do
aumento da demanda
operacional, foi possível
atender com êxito todas
as ocorrências registra-
das, resultado do planeja-

mento operacional , a
pronta resposta das equi-
pes e o empenho dos mili-
tares.

CENÁRIO

A corporação informou
que, embora os dados do
primeiro semestre de
2026apresentassem redu-
ção em relação ao mesmo
período do ano anterior,
as condições climáticas tí-
picas dos meses de julho,
agostoesetembro,histori-
camente os mais críticos
paraincêndios emvegeta-
ção, favoreceram o au-
mento das ocorrências
neste início de agosto.
“Portanto, estamos en-
trando no período mais
propício para esse tipo de
ocorrência, em razão da
estiagem,dabaixaumida-
de relativa do ar, das altas
temperaturas, dos ventos
e da grande quantidade
de vegetação seca, fatores
que contribuem para a rá-
pida propagação das cha-
mas”, disse.

A sargento afirma que,
alémdascondiçõesclimá-
ticas, é importante ressal-
tar que a maior parte dos
incêndios em vegetação
possui origem em ações

humanas, como queima-
das para limpeza de terre-
nos, descarte inadequado
de bitucas de cigarro às
margens de rodovias, uso
irregular do fogo em
áreas rurais e urbanas e,
emalgunscasos,açõescri-
minosas.

O Corpo de Bombeiros
orienta a população a não
realizar queimadas para
limpeza de terrenos ou
áreas rurais; não descar-
tar bitucas de cigarro em
áreas de vegetação ou às
margens de rodovias; não
utilizarfogoparaelimina-
çãode lixoou restos depo-
da; manter terrenos lim-
pos, reduzindo o acúmulo
de material combustível;
ao identificar um foco de
incêndio, acionar imedia-
tamente o Corpo de Bom-
beiros pelo telefone 193,
informando o local com o
maior número possível
d e r e f e r ê n c i a s . “ O
CBMMGreforçaqueapre-
venção éa principal ferra-
mentaparareduziresseti-
po de ocorrência e conta
com a colaboração da po-
pulação para evitar o uso
do fogo durante o período
de estiagem”, frisou a sar-
gento. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM 7˚ BBM

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Previsão climática

Amamse representantes daDefesa Civil propõemseminário para debater soluções de prevenção e combate a seca

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Municípios da re-
giãoquejáestão sob de-
creto de emergência
em virtude da seca po-
derão ter a situação
agravada pelo fenôme-
no El Niño. “Aqui em
São Francisco, esse im-
pacto começou cedo,
deixando barragens e
córregos praticamen-
te secos . Dia 28 de
abril, decretamos si-
tuação de emergência
de estiagem. A situa-
ção está muito crítica
com a falta de água po-
tável em muitas comu-
nidades”, disse Rome-
nig Barbosa Martins,
superintendente da
DefesaCivil no municí-
pio de São Francisco,
primeiro a aderir aode-
creto.

Informado da pro-
posta da Associação
dos Municípios da
Área Mineira da Sude-
ne (Amams) de promo-
ver um seminário ain-
da neste mês de agos-
to, com presença de
especialistas, para tra-
tar do tema, Romenig
ressalta que a iniciati-
va pode auxiliar os
municípios no escla-
recimento de dúvidas
e d i r e c i o n a m e n t o .
“Nós hoje contamos
com recurso federal
para contratar cami-
nhões-pipa para abas-
tecer a zona rural .
C o m r e c u r s o e m
mãos, contratamos
cerca de 5 caminhões-
p i p a p a r a a t e n d e r
mais de 18 mil pes-
soas da zona rural,
mas não é suficiente.
Precisamos de mais

ajuda e sugestões”, co-
menta.

Além de São Francisco,
os municípios de Catuti,
São Romão, Montes Cla-
ros, Pedras de Maria da
Cruz,Ubaí, Indaiabira, Ju-
venília, Santo Antônio do
Retiro, Monte Azul, Ibiaí,
São João do Paraíso, São
João daPonte, Salinas,Bo-
tumirim,Manga,Porteiri-
nha,Brasília de Minas, Ju-
ramento, Bonito de Mi-
nas, Grão Mogol, Monte-
zuma, Guaraciama, Ma-
monas, Montalvânia,
Serranópolis, Riacho dos
Machados, Pai Pedro, No-
va Porteirinha, Taiobei-
raseMatias Cardoso, tam-
bém estão sob decreto de
estiagem ou de seca, con-
forme informado pela
Amams. Segundo o presi-
dente da Associação, Ro-

naldo Mota Dias, a seca
pode comprometer a pro-
dução rural, o abasteci-
mento de água, a capaci-
dadefinanceiradosmuni-
cípios, com consequente
diminuição de renda, e o
aumento da demanda
por políticas de assistên-
cia social e abastecimen-
to de água. “Precisamos
trabalhar de forma pre-
ventivaparaque asprefei-
turas possam agir rapida-
mente diante de qual-
quer agravamento do ce-
nárioclimático”, disse Ro-
naldo sobre a decisão de
promover o seminário. A
iniciativa tomou corpo a
partir de reunião na tar-
dedestaúltimaquinta-fei-
ra (6), com representan-
tes da Defesa Civil Esta-
dual. A data do encontro
ainda será definida.

FENÔMENO

O meteorologista Rui-
bran dos Reis ressalta que
o fenômeno El Niño já es-
tá em atuação desde maio
deste ano e apresenta in-
tensidadeconsideradafor-
te. A tendência, segundo
disse, é de fortalecimento
nos próximos meses, com
possibilidade de impactos
significativos para o esta-
do, especialmente para as
regiões Norte, Noroeste,
Nordeste e parte do Leste
de MG. “O El Niño é carac-
terizado pelo aquecimen-
to anormal das águas su-
perficiais do Oceano Pací-
fico, na faixa próxima às
costas do Peru e do Equa-
dor,emumaáreaconheci-
dapelospesquisadoresco-
mo região El Niño 3.4.
Quando a temperatura da
água fica pelo menos 0,5

˚C acima da média, o fenô-
meno é oficialmente ca-
racterizado. Já o resfria-
mento dessas águas rece-
be o nome de La Niña”, ex-
plica. O aquecimento das
águas, conforme Ruibran,
já alcançou 2,2 ˚C acima
da média e pode ficar en-
tre 3 ˚C e 4 ˚C até o fim do
ano,configurandoum“su-
per El Niño”.

O fenômeno tende a se
intensificar ainda mais
até dezembro. Se isso
acontecer, os impactos so-
bre o período chuvoso se-
rão grandes. “Entre no-
vembro de 2026 e feverei-
ro de 2027, o volume de
chuvas pode ficar entre
60% e 80% abaixo da mé-
dia histórica nas regiões
mais afetadas do estado.
Vamos enfrentar um pe-
ríodo chuvoso muito fra-

co. A consequência será
uma seca severa em 2027,
com pouca recarga dos
lençóis freáticos, seca-
mento de nascentes e ris-
codeproblemasnoabaste-
cimentodeáguaemdiver-
sas cidades”, alerta o me-
teorologista.

Além da redução das
chuvas, o fortalecimento
do El Niño deve favorecer
ondasde calor mais inten-
sas e prolongadas, dimi-
nuir a umidade do ar e au-
mentar significativamen-
te o risco de queimadas,
conforme o especialista.
“A combinação desses fa-
tores requer planejamen-
to e uso consciente da
águanospróximosmeses,
diante da possibilidade de
um dos períodos mais se-
cosdosúltimosanos”,con-
clui.

Minas do Norte

ASCOM AMAMS

Municípios em emergência se preparam para impactos do El Niño

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Algumas áreas da Química mantêm uma rela-
ção estreita com as artes. A pintura é um exem-
plo clássico,marcada, ao longodahistória, pelo
uso de uma grande diversidade de pigmentos,
aglutinantese vernizes. Umexemplomenos con-
vencional é A Odisseia, filme dirigido e escrito
por Christopher Nolan, baseadono poemaépico
atribuído a Homero. Recém-lançado no Brasil, o
longa rapidamente dominou as redes sociais e
despertou análises sob diferentes perspectivas.
Como cientista, chamou-me especialmente a
atenção a representação dos Lestrigões, gigan-
tes canibais cuja caracterização remete imedia-
tamenteàmetalurgiaantiga. É sobreesse episó-
dio que trata o texto de hoje.
No f i lme , a imp r e s s i onan t e c ena do s

Lestrigões mostra gigantes canibais que, na
Odisseia, destroem quase toda a frota de Odis-
seu arremessando enormes rochas do alto dos
penhascos. No poema de Homero, porém, não
háqualquer descriçãodearmaduras usadaspor
esses gigantes. No filme, entretanto, Nolan os
representa protegidos por enormes armaduras
metálicas, com aparência de ferro, uma escolha
estética que remete imediatamente à metalur-
gia antiga.
Essa opção ganha um significado especial

quando seobservao contextohistórico. A narra-
tiva da Odisseia situa-se tradicionalmente nos
anos posteriores à Guerra de Troia, geralmente
associados ao final do século XIII ou início do

século XII a.C., portanto ao final da Idade do Bron-
ze. Naquele período, espadas, lanças, elmos e cou-
raças eram fabricados predominantemente em
bronze, uma liga formadapor cobre e estanho. Em-
bora o cobre fosse relativamente abundante, o es-
tanho era raro na região do mar Egeu e precisava
ser importado por extensas rotas comerciais.
Entretanto, Homero não escreveu sua obra nessa

época. A composição da Odisseia é geralmente da-
tada entre 725 e 700 a.C., quando a Grécia já vivia
plenamente a Idade do Ferro, iniciada em meados
do século XI a.C. Ao contrário do estanho, o ferro é
muito mais abundante na crosta terrestre, e seus
minérios eram encontrados em diversas regiões
gregas. O obstáculo não era sua disponibilidade,
mas o domínio de uma metalurgia diferente: a ob-
tenção do ferro metálico a partir de seus minérios
exigia condições de redução e técnicas distintas
das empregadas na produção do bronze. Uma vez
dominada essa tecnologia, o ferro tornou-se pro-
gressivamente o principal metal empregado na fa-
bricação de armas e ferramentas.
Essa transição tecnológicaaparecediscretamen-

te na própria Odisseia. Emboramuitas das armas e
equipamentos militares mencionados por Homero
sejam de bronze, o poeta faz referências ocasio-
nais ao ferro. A passagem mais conhecida encon-
tra-se no Canto XXI, quando Penélope propõe aos
pretendentes a prova do arco de Odisseu: quem
conseguisse encordoá-lo e fazer uma flecha atra-
vessar os doze machados de ferro alinhados rece-

beria suamãoemcasamento. Esses exemplosmos-
tramcomoHomero combina elementos de umpas-
sado heroico associado à Idade do Bronze com ca-
racterísticas do mundo da Idade do Ferro em que
viveu.
Sob essaperspectiva, a representação cinemato-

gráfica de Nolan pode ser entendida como uma
licença artística. Ao vestir os Lestrigões com arma-
duras metálicas — inexistentes na descrição origi-
naldeHomero—,odiretorpareceaproximarvisual-
mente esses personagens do universomaterial co-
nhecido pelo próprio poeta, e não necessariamen-
te daquele em que a narrativa se desenrola. É uma
escolhaque revela comoaevoluçãodametalurgia,
uma das maiores revoluções tecnológicas da Anti-
guidade, continuapresentena formacomo reinter-
pretamos os grandes clássicos da literatura.
A adaptação de Christopher Nolan mostra como

uma obra escrita há quase três milênios continua
inspirando novas interpretações. Na época de Ho-
mero, a Química ainda não existia como ciência,
masametalurgia já desempenhavaumpapel deci-
sivo na vida cotidiana e na evolução das socieda-
des. Quase três mil anos depois, o conhecimento
sobre ametalurgia antiga nos permite reconhecer,
em alguns detalhes da Odisseia, a presença de um
mundo em transformação, no qual o ferro começa-
va a ocupar um lugar cada vezmais importante. No
próximoartigo, veremoscomoHomero tambémuti-
lizou plantas e poções para construir alguns dos
episódios mais fascinantes da Odisseia.

A Idade do Ferro em ‘A Odisseia’

Ciência e Cultura Luiz Cláudio de Almeida Barbosa

lcab@outlook.com
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“É estar presente”

Pai deMaya e responsável por criá-la sozinho durante boa parte da infância,

Marcel afirmaque a paternidade redefiniu sua vida e sua formade enxergar o

mundo

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

Mais presentes na
rotina dos filhos, os
pais assumem um pa-
pel que vai além do
sustento financeiro
e fortalece os víncu-
l o s f a m i l i a r e s . N o
p r ó x i m o d o m i n g o
(9), quando é celebra-
do o Dia dos Pais —
d a t a i n s t i t u í d a n o
Brasil em 1953 e co-
memorada sempre
no segundo domingo
de agosto —, histó-
rias como a do advo-
gado Marcel Borges
ilustram essa trans-
f o r m a ç ã o . P a i d e
Maya e responsável
por criá-la sozinho
durante boa parte da
infância, ele afirma
que a paternidade re-
definiu sua vida e
sua forma de enxer-
gar o mundo.

Marcel conta que a
chegada da filha o
fez rever priorida-
des, abandonar preo-
cupações que perde-
ram importância e
compreender que a
verdadeira liberdade
passou a ter um pro-
pósito. “A paternida-
de, para mim, foi um
propósito que Deus
colocou na minha vi-
da para me tornar
uma versão melhor
d e m i m m e s m o .
Quando um filho che-
ga, você não ganha
apenas uma respon-
sabilidade. Você ga-
nha uma oportunida-
de de amadurecer, de
evoluir como pessoa,
como homem e, na
minha visão, até espi-
ritualmente”, decla-
ra o advogado.

Essa mudança aconte-
ceu naturalmente. O ad-
vogado conta que pas-
sou a viver em função
de proteger, cuidar e
orientar a filha, perce-
bendo que a paternida-
d e a l t e r a d e f i n i t i v a -
mente a forma como
um homem enxerga o
mundo. “Depois que a
paternidade chega, vo-
cê nunca mais é o mes-
mo”, reflete.

Na avaliação dele, es-
sa transformação indi-
v i d u a l a c o m p a n h a
uma mudança cultural
m a i s a m p l a . M a r c e l
acredita que a figura pa-
terna deixou de ocupar
apenas o papel de sus-
tento financeiro para
assumir uma presença
efetiva na rotina dos fi-
lhos. “Hoje o pai conti-
nua sustentando a ca-
sa, mas também cuida.
Dá banho, prepara co-
mida, leva ao médico,
participa das reuniões
da escola, coloca o filho
para dormir. Descobri-
mos que esse vínculo é
tão importante quanto
qualquer outro dentro
da família”, analisa.

No caso de Marcel, es-
sa presença foi cons-
truída em uma rotina
que, durante anos, con-
tou apenas com ele e
Maya. Sem dividir as
responsabilidades do
d i a a d i a , p r e c i s o u
aprender sozinho a li-
dar com os desafios da
criação.

Ele lembra que en-
frentou situações co-
muns para muitos pais,
mas pouco discutidas,
como a dificuldade de
encontrar fraldários
disponíveis em banhei-
ros masculinos. Tam-
bém encontrou formas

de oferecer conforto à
filha nos momentos em
que ela sentia falta da
mãe. “Quando ela esta-
va comigo, colocava o
bico da mamadeira en-
costado no meu peito
para tentar reproduzir
aquele aconchego e aju-
dá-la a pegar no sono”,
revela.

Para Marcel, são jus-
tamente esses peque-
nos gestos que cons-
troem a relação entre
pais e filhos. Ao longo
dos anos, fez questão
de participar de todas
as fases da infância da
filha, acompanhando
consultas médicas, reu-
niões escolares, ativida-
des extracurriculares e
apresentações.

Apesar de frequente-
mente receber elogios
por essa dedicação, ele
nunca considerou que
estivesse fazendo algo
extraordinário. “Eu es-
tava apenas sendo pai.
Talvez a sociedade ain-
da esteja aprendendo
que ser pai não é ape-
nas prover. É cuidar. É
educar. É acolher. É es-
tar presente”, afirma.

Hoje, ao olhar para
trás, Marcel diz que per-
cebe que foi ele quem
mais mudou durante es-
sa caminhada. A convi-
vência diária com a fi-
lha moldou não apenas
sua forma de exercer a
paternidade, mas tam-
bém seu jeito de viver.
“A paternidade não ti-
rou a minha liberdade.
Ela deu sentido à mi-
nha liberdade. Ela me
tornou um homem me-
lhor, um profissional
melhor, um filho me-
lhor e, principalmente,
u m s e r h u m a n o m e -
lhor”, declara.

Ao resumir essa traje-
tória, o advogado faz
uma reflexão que consi-
dera a melhor defini-
ção da própria história:
“No fim das contas, a
minha história não é so-
bre um pai que criou
uma filha. É sobre uma
filha que transformou
um homem em pai”.

Especial

ARQUIVO PESSOAL

DiadosPais reforça a transformaçãodopapel paternonas famílias brasileiras

Ao resumir essa trajetória, o advogado

faz uma reflexão que considera a melhor

definição da própria história: “No fim

das contas, a minha história não é sobre

um pai que criou uma filha. É sobre uma

filha que transformou um homem em

pai”
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Tela grande

Toy Story,Homem-Aranha eAOdisseia reafirmama força do cinema

Cosmopolita

Elpídio Rocha*

elpidiorochaneto@gmail.com

Desde 2023, tornou-
se frequente a profecia
de que os filmes block-
busters estavam em de-
cadênciaeperdendoes-
paço junto ao público.
A facilidade do consu-
modomésticoemstrea-
mings e as mudanças
provocadaspelapande-
mia indicavam um fu-
turo pouco promissor
para as grandes es-
treias; o desempenho
mais modesto dos fil-
mes de super-heróis,
das adaptações live-ac-
tion de animações e de
franquias conhecidas
(tipo “Velozes e Furio-
sos” e “Missão Impossí-
vel”) parecia confirmar
as previsões nefastas.
Asúltimassemanas,po-
rém, mostram um mo-
vimento contrário .
“Toy Story 5”, “A Odis-
seia” e “Homem-Ara-
nha: Um Novo Dia”
transformaram as sa-
las de cinema em ponto
de encontro para mi-
lhões de espectadores.

A Pixar retorna ao
universo iniciado em
1995 reafirmando o
que tornou a série “Toy
Story” uma referência
daanimação:emequilí-
brio com a nostalgia, o
quinto volume amplia
as questões de amizade
e pertencimento con-
frontadas por um coti-
diano cada vez mais
mediado pela tecnolo-
gia. O encantamento
de reencontrar Woo-
dy, Buzz e seus compa-
nheiros enfrentando o
tablete eletrônico Lily
envolveaplateiafunda-
mentado pela eficiente
dublagem brasileira,

canções marcantes e tra-
macompetentedeaventu-
ra e amadurecimento; va-
le destacar o protagonis-
mo da vaqueira Jessie nu-
ma narrativa conectada
com a força de sentimen-
tos que resistem apesar
do tempo. Com orçamen-
to de 250 milhões de dóla-
res, “Toy Story 5” faturou
1,06 bilhão nas bilheterias
mundiais.

Christopher Nolan
percorre outra direção.

Enquanto o cinema co-
mercial contemporâneo
privilegia narrativas ace-
leradas e consumo ime-
diato,“AOdisseia” recupe-
ra o espetáculo dos anti-
gos épicos. A adaptação
do poema de Homero se
aproxima das superpro-
duções das décadas de
1950 e 1960, quando “Ben-
Hur” (1959), “Spartacus”
(1960)e“AQuedadoImpé-
rio Romano” (1964) trans-
formaram acontecimen-

tos históricos e literários
em experiências visuais
concebidas para impres-
sionar pela dimensão da
fotografia, da cenografia
e das cenas de luta/bata-
lhas. Nolan atualiza essa
tradição sem abrir mão
das particularidades de
sua filmografia, reafir-
mandoo“fetiche”dosefei-
tos práticos, da constru-
ção realista da história e
das polêmicas que movi-
mentam disputas estéti-

cas, cenográficas e, obvia-
mente, ideológicas. É uma
concepção fílmica que
custou 250 milhões de dó-
lares e ultrapassou 1 bi-
lhão na bilheteria em to-
do mundo.

Já “Homem-Aranha:
Um Novo Dia” retorna à
origem do personagem.
Desde a primeira apari-
ção nos quadrinhos, em
1962, Peter Parker se dis-
tinguiu dos demais super-
heróis por enfrentar pro-

blemas cotidianos que
conviviam com feitos ex-
traordinários. O diretor
Destin Daniel Cretton re-
cupera esse princípio ao
reduzira escala das amea-
ças e aproximar nova-
mente o protagonista das
ruas, da vizinhança e dos
conflitos pessoais. A op-
ção estabelece um contra-
ponto à tendência de nar-
rativas e batalhas de al-
cance cósmico; o drama
do reencontro de Peter,
MJ Watson e Ned Leeds
ofereceaoelencoaoportu-
nidade de investir na in-
terpretação e nas cone-
xões emocionais dos per-
sonagens.Ao mesmotem-
po, as cenas de ação e os
“balanços acrobáticos” do
herói por Nova Iorque re-
velam a força e a qualida-
de dos efeitos especiais. E
o retorno financeiro se
confirma: o orçamento de
225 milhões de dólares ge-
rou uma bilheteria mun-
dial de 1,15 bilhão.

Os três títulos apre-
sentam custos e receitas
similares permitindo su-
por que, junto com os in-
vestimentos milionários
em produção e publicida-
de,há odiálogo com tradi-
ções cinematográficas e
personagens que perma-
necem vivos no imaginá-
riocoletivo. Sãoobrasque
estabelecem uma sinto-
nia entre o espetacular e o
emocional reforçando
um elemento fundamen-
tal do cinema: o prazer, a
catarse de compartilhar
uma sessão na sala de ci-
nemavivenciandoaimer-
são coletiva em tramas de
emoção e encantamento
proporcionados pelas
imagens.

*Crítico de cinema, jornalista e

colaborador do O NORTE

DIVULGAÇÃO/MARVEL STUDIOS

Blockbusters mostram que a experiência do cinema segue em alta
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Festa popular

Festas deAgosto terão seis dias de cortejos, shows eprogramação cultural

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Montes Claros rece-
be, entre os dias 11 e 16
de agosto, as Festas de
Agosto, celebração que
há quase 200 anos pre-
serva a tradição dos
Catopês, Marujos e Ca-
boclinhos. A programa-
ção reúne manifesta-
ções religiosas e cultu-
rais, além do 46º Festi-
val Folclórico, com sho-
ws, exposições, ofici-
nas, cinema, atividades
infantis e gastronomia.

Um dos principais
momentos da festa são
os cortejos de Nossa Se-
nhora do Rosário, São
Benedito e do Império
do Rosário, que percor-
rem as ruas da cidade
com a participação dos
ternos de catopês, cabo-
clinhos e marujada. As
apresentações mantêm
vivaumatradiçãocultu-
raltransmitidaentrege-
raçõesereconhecidaco-
mo patrimônio imate-
rial do Norte de Minas.

Neste ano, a progra-
mação inclui o circuito
gastronômico Rota dos
Sabores do Gerais, que
se integra ao Festival
Folclórico com ativida-
desvoltadasàculinária,
ao artesanato, à música
eàproduçãoartísticare-
gional. A iniciativa am-
plia a programação das
Festas de Agosto, reu-
nindomanifestaçõesre-
ligiosas, culturais e gas-
tronômicas.

P R O G R A M A Ç Ã O
DASFESTASDEAGOS-
TO 2026

Atividades permanen-
tes

• 3 a 30 de agosto –

Rota Gastronômica Sabo-
res do Gerais (consulte os
participantes no perfil
@saboresdogerais).

• 11 a 31 de agosto – Ex-
posições Ventos Ances-
trais e Entre Elas – Museu
Regional do Norte de Mi-
nas.

• 12 a 15 de agosto – Ofi-
cina de Fotografia Docu-
mental (9h às 17h, de quar-
ta a sexta; 9h às 12h, no sá-
bado) – Centro Cultural
Hermes de Paula.

• 12 a 31 de agosto – Ex-
posiçãoPaisagensdeAgos-
to – Centro Cultural Her-
mes de Paula.

• 13 a 31 de agosto – Ex-
posição Pinceladas de
Identidade: Montes Claros
– Museu Regional do Nor-
te de Minas.

Concurso de Estandartes
• 10 de julho a 17 de

agosto – Inscrições para o
13º Concurso de Estandar-

tes (www.marciaprates.
com.br).

• 2 0 d e a g o s t o –
Premiaçãodos três melho-
res estandartes – Casa de
Cultura Márcia Prates.

11 de agosto (terça-feira)
• 19h – Abertura oficial

das Festas de Agosto – As-
sociação dos Grupos de
Catopês, Marujos e Cabo-
clinhos.

12 de agosto (quarta-fei-
ra)

• 10h – Abertura da ex-
posiçãoPaisagensdeAgos-
to – Centro Cultural Her-
mes de Paula.

• 10h – Trilha da Leitu-
ra–CoretodaPraçadaMa-
triz.

• 18h– Festivalde Cine-
ma (História da Música,
Auto do Pequiá e Festas de
Agosto) – Centro Cultural
Hermes de Paula.

• 18h30 – Exibição do

documentário Festas de
Agosto – Museu Regional
do Norte de Minas.

• 20h – Bruno e Fabia-
na – Praça da Matriz.

• 21h – Grupo Rei dos
Temerosos – Praça da Ma-
triz.

• 22h–Chico Mineiro –
Praça da Matriz.

• 22h – Levantamento
doMastrodeNossaSenho-
ra do Rosário – Praça Por-
tugal.

13 de agosto (quinta-fei-
ra)

• 9h30 – Concentração
do Reinado de Nossa Se-
nhora do Rosário – Praça
Dr. João Alves.

• 10h – Trilha da Leitu-
ra–CoretodaPraçadaMa-
triz.

• 10h30 – Cortejo até a
Praça Portugal.

• 18h– Festivalde Cine-
ma – Centro Cultural Her-
mes de Paula.

• 18h – Abertura da ex-
posição Pinceladas de
Identidade: Montes Claros
– Museu Regional.

• 19h–AberturadoFes-
tivalCordãodeOuro–Pra-
ça da Matriz.

• 20h – Feliphy Mai-
rink – Praça da Matriz.

• 2 1 h – C a p o e i r a
Aberrê – Praça da Matriz.

• 22h – Taboo – Praça
da Matriz.

• 22h – Levantamento
doMastrode SãoBenedito
– Praça Portugal.

14 de agosto (sexta-feira)
• 9h30 – Concentração

do Reinado de São Benedi-
to – Praça Dr. João Alves.

• 10h – Trilha da Leitu-
ra–CoretodaPraçadaMa-
triz.

• 10h30 – Cortejo até a
Praça Portugal.

• 17hàs19h–Sambano
Museu – Museu Regional.

• 18h– Festivalde Cine-

ma – Centro Cultural Her-
mes de Paula.

• 20h – Catrumanos –
Praça da Matriz.

• 21h – Famiguê – Pra-
ça da Matriz.

• 22h–Tremdo Black –
Praça da Matriz.

• 22h – Levantamento
do Mastro do Divino Espí-
rito Santo – Praça Portu-
gal.

15 de agosto (sábado)
• 9h30 – Concentração

doImpériodoDivinoEspí-
rito Santo – Praça Dr. João
Alves.

• 10h – Trilha da Leitu-
ra–CoretodaPraçadaMa-
triz.

• 10h30 – Cortejo até a
Praça Portugal.

• 12h – Monoporzione
– Praça da Matriz.

• 17h às 19h – Apresen-
tação do Segundo Terno
de São Benedito – sacada
do Museu Regional.

• 18h– Festivalde Cine-
ma – Centro Cultural Her-
mes de Paula.

• 19h – Congado de
Brasília de Minas – Praça
da Matriz.

• 20h – Titane – Praça
da Matriz.

• 21h – Grupo Fitas –
Praça da Matriz.

• 22h – Telo Borges –
Praça da Matriz.

16 de agosto (domingo)
• 9h às 13h – Violão no

Museu – Museu Regional.
• 9h30 – Encontro de

Congados – Associação
dosGruposdeCatopês,Ma-
rujos e Caboclinhos.

• 15h – Concentração
para a procissão de encer-
ramento – Praça da Ma-
triz.

• 16h – Procissão de en-
cerramento – do Centro
Cultural Hermes de Paula
à Praça Portugal.

Cultura

LEONARDO QUEIROZ

Programação das Festas de Agosto reúne cortejos, música e gastronomia
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Montes Claros está prestes a ganhar um
presente para a história. O Sicoob Credinor
entrana reta final de construçãodoMemo-
rial do Cooperativismo, um espaço que vai
guardar, com carinho, as memórias de
quemconstruiu o cooperativismona nossa
região.Nãoéummuseudecoisasantigas.É
umlugar vivo,quecontaahistóriadegente
de verdade. Gente que enfrentou a seca do
sertão, que acreditouna cooperaçãoquan-

do tudo parecia difícil, e que, com coragem, confiou uns nos outros e
construiu algo que ia durar para sempre. Em quarenta seções, uma
paracadadécadadaCredinor,quemvisitar vai conheceressa jornada
emocionante:dosertãonorte-mineiroàfundaçãodacooperativa,pas-
sando pelas crises, pelas conquistas e por cada pessoa que fez parte
dessa linda história. Que esteMemorial inspire novas histórias, novas
gerações e novos sonhos. Porque quem preserva a memória está, na
verdade, plantando o futuro. A inauguração acontecerá na próxima
terça feiradia 11deagosto. E esta coluna estará lá, de coraçãoaberto,
para registrar essemomento.

Atenção,talentosdeMontesClaroseregião!AsinscriçõesparaoCur-
sodeModelose InfluencersdaQualityModelsestãoseencerrando—e
essa pode ser a sua oportunidade de dar o primeiro passo rumo ao
sonho.Commaisdetrêsdécadasdetradiçãoecredibilidade,aQuality
Models é referência no desenvolvimento de novos talentos da nossa
região.Apósocurso, omodeloentraparaaagência, solicitao registro
profissional juntoaoSatedeMinistériodoTrabalho,ejápodecomeçar
atrabalhar—colocandoemprática tudooqueaprendeunas30horas
exigidas.Asvagassão limitadaseestãoacabando.Nãodeixeparade-
poisoquepodemudarasuahistória.Garantaasuavagaagora! Infor-
maçõese inscrições: (38) 99987-2000

Esta fotoémaisdoqueumregistro. Éumadeclara-
ção de amor que carrego há uma vida inteira: ao
lado do meu pai, Aderval Martins, o homem que me
ensinou que palavra dada é compromisso e que a
gratidão abre portas que o dinheiro jamais abre. Há
mais de 30 anos, tenho a honra de entrar na casa de
vocês, leitores queridos, através desta coluna. E se
chegamos até aqui, é porque sempre contamos a
história mais importante de todas: a de um pai que
ensina pelo exemplo. Neste Dia dos Pais, minha ho-
menagem vai além do meu pai. Ela se estende a to-
dos os pais que acompanham a nossa coluna, aos
que estão por perto, aos que já partiram e àqueles
que, sem laço de sangue, escolheram ser pai tam-
bém. E às mães que, quando precisaram, souberam
ser pai e mãe aomesmo tempo. Que este abraço em
imagem alcance cada lar de todos os nossos ami-
gos. Obrigado por caminharem comigo por mais de
três décadas. Feliz Dia dos Pais!

É neste sábado, 8 de agosto, que Luisa e Bruno cele-
bramotãoesperadoencontrocomoamor,emumaceri-
môniacercadadebeleza,afetoesofisticação,noparadi-
síaco Cana Brava All Inclusive Resort, em Ilhéus, na
Bahia.Oenlacereúnefamiliareseamigosemumacele-
bração que vai muito além do tradicional casamento.
Desdequinta-feira,osconvidadosvêmcompartilhando
momentosespecialmentepreparadospelosnoivos,em
umaprogramaçãoquetransformouosdiasqueantece-
dem o “sim” em uma verdadeira experiência de convi-
vênciaecelebração.Ograndemomentoacontecehoje,
às15h,quandoLuisaeBrunooficializamsuauniãoten-
doomar comocenárioepessoasqueridas comoteste-
munhas deumanova etapa de suas vidas. Ao ladodos
noivos,seuspais:CibeleAthaydeRibeiro, JulianoVeloso
Rebello,VilmaMartinsCorsieClovisJoséCorsicomparti-
lhamaalegriadestediatãoespecial.Hojeédiadecele-
brar o amor. E que este “sim” seja apenas o primeiro
capítulodeumavida inteira de felicidadeadois.

Carlos como seupai

Carlos, Regina, Rita,

Marcelo, Gustavo,

Murilo, Isabela, Antônio

e Juçara (avós da noiva)

e Cibele Athaide comos

noivos

Comodisse o curadorMarcos Arruda,

a vida do produtor rural nunca foi fácil

aqui.Mas aquela geração entendeu

que, juntos, erammais fortes. E foi

essa união quemudou tudo

SicoobCredinor -memória que
constrói o futuro

Últimas vagas: dias 14, 15 e 16 de
agosto o seu futuro vai começar

Meu pai, nossos pais

Luisa & Bruno: um sim diante do mar

“Se você ainda tem seu pai por perto, não deixe para amanhã o abraço, o “eu te amo” e o “obrigado por tudo”. O tempo passa rápido demais para adiar o que o

coração quer dizer hoje. E se o seu pai já partiu, honre-o sendo a melhor versão de si mesmo, porque é assim que o amor de um pai continua vivo: nas atitudes de

quem ele formou. Que neste Dia dos Pais a gratidão fale mais alto que qualquer presente. Porque o maior presente que um pai pode receber é ver, nos olhos dos filhos,

o reflexo do amor que ele sempre deu.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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